
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 915

SESSÃO ORDINÁRIA DE 08/11/2004
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:




CONSIDERANDO que a Rádio Cultura de Botucatu – FM 93,1 – em anos recentes, conquistou a audiência do público botucatuense, reunindo profissionais de elevada competência técnica e jornalística em programação moderna e diversificada;





CONSIDERANDO que por desenvolver trabalho independente e eticamente responsável, a Rádio Cultura de Botucatu constitui-se em espaço democrático de expressão das diferentes correntes de pensamento de nosso município, procurando informar seus ouvintes com absoluto profissionalismo e respeito à verdade;




CONSIDERANDO que, a despeito da excelência radiofônica construída por jovens e dedicados profissionais, mudanças gerenciais na emissora resultaram na demissão de seu corpo de funcionários;




CONSIDERANDO que, além destes aspectos pessoais e humanos, tal medida, lamentavelmente fecha um importante espaço de informação e de liberdade de expressão e democracia,





REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, manifeste esta Casa de Leis solidariedade aos funcionários demitidos da Rádio Cultura de Botucatu – FM 93,1, que com competência e elevado espírito jornalístico conduziram os trabalhos da emissora em anos recentes; são eles: Luiz Henrique Paes de Almeida (diretor geral); Amilton Franco (jornalista responsável); César Titton (supervisor técnico); Osmar do Nascimento, Géro Bonini, Haroldo Amaral, Jaime Contessote Júnior, Juliano Cesar, Sheila Adriana, Ângelo Zanotto, Bruno Rodrigues, Clayton Santos, Dirley Bozzoni, Milton Júnior e Carol Galvani (locutores, repórteres e redatores de jornalismo); Pablo Contin (discotecário e programador); Danilo Winckler (técnico); Cristiane de Matos, Carolina Contin, Fernanda Carmello, Carlos Eduardo Figueroa,  Wagner Faria e Helena Zita (apoio administrativo e comercial) 





REQUEREMOS, outrossim, que seja consignado na ata da presente reunião manifestações de jornalistas e radialistas de Botucatu, sobre a matéria, publicadas no jornal “Diário da Serra”, dos dias 6, 7 e 8 de novembro de 2004.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 08 de novembro de 2004.
Vereador Autor CALDAS

PCdoB

ANEXOS DO REQUERIMENTO 915, de 08 de novembro de 2004

(conforme publicado no jornal Diário da Serra de 6, 7 e 8/11/2004)

ALELUIA, ALELUIA

Editorial

A partir da próxima segunda-feira, o controle da mais antiga emissora FM de Botucatu mudará de mãos. A rádio Cultura passará a ser administrada pela Igreja Universal do reino de Deus, que acaba de arrendar a emissora pelo prazo de três anos. O fechamento do negócio é uma vitória para os seguidores da igreja e um revés para os ouvintes que encontravam na Cultura FM uma opção de qualidade no que se refere a jornalismo, prestação de serviços e entretenimento.


A emissora, fundada em 1979 pela família Paganini, depois de passar por altos e baixos, foi vendida em 1999, ao empresário do setor de comunicação, Neder Adib. Com a disposição de recuperar prestígio e o mercado publicitário, , a nova direção implementou um bem sucedido processo de reformulação, que incluiu grandes investimentos tecnológicos, contratação de profissionais de reconhecida competência, além de substancial aporte de recursos financeiros.


O resultado não tardou a aparecer, com a Cultura se posicionando entre as emissoras de rádio mais ouvidas da região. Esse avanço se deve, em muito, à programação versátil da emissora, que soube adequar os espaços reservados à música e ao jornalismo.


Mas assim como vem acontecendo com outros meios de comunicação, a Cultura FM não resistiu a oferta tentadora dos evangélicos, que ganham cada vez mais espaço no rádio e na televisão, a ponto de um pastor ocupar diariamente quase duas horas do horário nobre na 4ª. Maior emissora de TV do país.


E como se não bastasse o fato da boa programação desaparecer do dial da noite para o dia, dezenas de técnicos, locutores, jornalistas foram dispensados  e encontrarão dificuldade para serem absorvidos pelo mercado. Não por falta de talento, mas pela estrutura mais enxuta utilizada pelas emissoras de rádio.


O avanço da pregação eletrônica deve ter limite. Para o bem da comunicação. 

O CALA-BOCA AOS RADIALISTAS.

André Luiz Godinho

Radialista
Em meio à globalização os meios de comunicação se mostram imprescindíveis para a sobrevivência das pessoas e da própria comunidade. Seja como veículo de comunicação ou de entretenimento. Nesse cenário o rádio se mostra como o mais popular e dinâmico meio de difusão de idéias e informação. Pode ser acionado por qualquer pessoa, e leva o fato ao ar sem nenhum preparativo prévio, desde que o repórter, locutor ou ouvinte tenha em mãos um aparelho celular.

É uma tragédia imensurável a forma como esse, tão poderoso, meio de comunicação vem sendo tomado por seitas e religiões em busca de novos fiéis, que iludidos com curas milagrosas, promessas ilusórias e até encenações de exorcismo, se vendem a um “deus” que está cada vez mais rico. Porém os representantes desse “deus” não se importam com os funcionários das emissoras, as quais eles se apoderam. Não querem saber se os radialistas têm família e precisam do trabalho para sustentá-la.

A realidade é que quando uma rádio é arrendada a uma entidade religiosa todos os funcionários são “despejados” no olho da rua, do desemprego, da informalidade. Desde técnicos e locutores a funcionários de escritório são demitidos sem ao menos ter o consolo de serem trocados por profissionais mais qualificados.

Se não bastassem os políticos brasileiros terem 24% do controle das televisões e outros meios de comunicação no Brasil, as igrejas tomam cada vez mais espaço na mídia. E não atrás da exploração da publicidade, mas sim da caça a pessoas desiludidas com os problemas econômicos e sociais que se vendem por propostas “interessantes” (infelizmente apenas para as igrejas), como por exemplo: você colabora com quantias em dinheiro, que variam de acordo com o poder aquisitivo do “fiel”, e em troca terá de volta essa quantia e muito mais, apenas com as orações dos pastores de um rebanho de ovelhas cegas, desesperadas.

O que me impressiona é a falta de ação de políticos, que ao meu ver são os únicos que podem frear esta prática de arrendamento de emissoras, que acabam por esconder números desse avanço religioso nos meios de comunicação. As igrejas não são proprietárias, por isso, não aparecem estatísticas com essa contaminação no Brasil. Basta ligarmos o rádio e correr o dial (sintonizador) para perceber a poluição gerada pelo exorcismo “ao vivo”.

É triste assistir esse episódio em Botucatu, ainda mais quando a maioria dos funcionários da emissora arrendada são meus amigos e sei que eles dependem da rádio para sobreviver. Onde esses colegas serão recolocados, já que não é novidade o desemprego e a crise financeira por que passa o país. E os ouvintes? O que dizer àqueles que tinham na rádio uma companheira diária? Sem contar os anunciantes. Eles acreditaram na proposta e investiram seus recursos em uma empresa que agora se vendeu à má comunicação. 

A categoria de radialistas e jornalistas do rádio, que tem em seu trabalho o auxílio aos problemas da comunidade, se encontra sem uma voz para auxiliar em seus próprios lamentos. Fica o consolo aos funcionários da 93,1 e seus familiares.

NÃO PODEMOS FICAR CALADOS

Érick Facioli

Radialista com orgulho
Assim como meu colega André Godinho, sinto-me na obrigação de me manifestar sobre esse malfado caso do arrendamento da Cultura FM para a Igreja Universal. Não que tenha alguma coisa contra a igreja, pelo contrário, apesar de tudo, temos que respeita-la como qualquer outra manifestação religiosa. O que não podemos, é ficarmos calados diante desse processo de incorporação de rádios e emissoras de TV pelas igrejas que acontece em todo País. 

Ficam no ar, enquanto o rádio resistir, as minhas perguntas: que direito tem um dono de veículo de comunicação, que é uma concessão do Governo Federal, de simplesmente repassá-la para as igrejas, ignorando a nossa legislação e dando um verdadeiro “passa-moleque” na comunidade? 

Que direito tem um dono de comunicação de repassar a concessão, mesmo que seja sob o pretexto de arrendamento, para o controle de outro grupo que não seja aquele cujo direito da radiodifusão foi concedido?

E as funções principais do rádio, que são prestação de serviço, o entretenimento e a informação, vão ser respeitadas? Ou em nome de Deus tudo é válido?

Mas o pior de tudo, e que foi muito bem colocado pelo André Godinho, são os postos de trabalho que estão sendo fechados. A Cultura FM era a emissora de rádio que mais empregava em Botucatu, com cerca de 30 funcionários, o que representa mais de um terço dos empregos que são oferecidos pelas outras quatro emissoras da cidade.

Nós radialistas, jornalistas, funcionários de empresas de comunicação, estamos vendo os nossos sonhos desmoronarem em nome da fé. Mais gente desempregada no meio, significa salários mais baixos e menos poder de negociação. Como já não se bastasse sermos a categoria mais desprestigiada entre os veículos de comunicação, com os salários mais baixos e as piores condições de trabalho, agora assistimos aqui na nossa cidade, aquilo que achávamos que acontecia somente em outros lugares.

Não podemos nesse momento ficar lembrando de antigas rixas ou problemas pessoais que por ventura temos com nossos colegas, que a partir desta segunda-feira perdem seus empregos. Temos que pensar enquanto categoria e ajudá-los, na medida do possível, a se recolocarem nas poucas empresas que ainda se interessam pelo nosso trabalho e não se venderam a facilidade de ganhar dinheiro com uma concessão pública, deixando de lado todo o espírito público que deveriam eticamente ter.

Que Deus tenha piedade de todos nós!

